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ReferênciasReferências

IntroduIntroduççãoão
O estudo de sO estudo de sóólidos inorgânicos luminescentes lidos inorgânicos luminescentes éé
cada vez mais comum no meio acadêmico e nacada vez mais comum no meio acadêmico e na
indindúústria por conta da vasta aplicastria por conta da vasta aplicaçção destesão destes
em guias de onda, amplificadores de luz, entre em guias de onda, amplificadores de luz, entre 
outros. A emissão de luz estoutros. A emissão de luz estáá relacionada relacionada àà
presenpresençça de a de ííons terrasons terras--raras em matrizes raras em matrizes 
especespecííficas. ficas. ÉÉ sabido que essas matrizes sabido que essas matrizes 
hospedeiras têm influência sobre as propriedades hospedeiras têm influência sobre as propriedades 
luminescentes dos luminescentes dos ííons terrasons terras--raras.raras.

O fluoreto de lantânio O fluoreto de lantânio éé uma boa matriz uma boa matriz 
hospedeira para hospedeira para ííons terrasons terras--raras, e a literaturararas, e a literatura

reporta diversos trabalhos tendo como foco o reporta diversos trabalhos tendo como foco o 
estudo das propriedades luminescentes deste estudo das propriedades luminescentes deste 
material, normalmente sintetizado pelas tmaterial, normalmente sintetizado pelas téécnicas cnicas 
de code co--precipitaprecipitaçção ou em refluxo.ão ou em refluxo.

Este trabalho trata da caracterizaEste trabalho trata da caracterizaçção e do estudo ão e do estudo 
das propriedades luminescentes do fluoreto de das propriedades luminescentes do fluoreto de 
lantânio dopado com Eu(III), obtido atravlantânio dopado com Eu(III), obtido atravéés da s da 
calcinacalcinaçção do precursor ão do precursor tristris--trifluoracetatotrifluoracetato de de 
lantânio, em diversas condilantânio, em diversas condiçções de tratamento ões de tratamento 
ttéérmico rrmico ráápidos e inserido em filmes finos de pidos e inserido em filmes finos de 
ssíílica.lica.

ConclusãoConclusão
Quando as amostras são tratadas em NQuando as amostras são tratadas em N22 apenas a fase de apenas a fase de 
LaFLaF33 éé observada no XRD, mas na LS, as intensidades observada no XRD, mas na LS, as intensidades 
relativasrelativas das transidas transiçções ões 55DD00��������

77FF11 e e 
55DD00��������

77FF22 e a TC indicam a e a TC indicam a 
presenpresençça da fase de a da fase de LaOFLaOF mesmo em pequena quantidade. mesmo em pequena quantidade. 
Nos filmes finos apenas a fase de Nos filmes finos apenas a fase de LaOFLaOF foi obtida.foi obtida.

A sA sííntese e caracterizantese e caracterizaçção do LaFão do LaF33 e e LaOFLaOF foi realizada com foi realizada com 
sucesso.  Uma mistura de fases entre LaFsucesso.  Uma mistura de fases entre LaF33 e e LaOFLaOF foi obtida foi obtida 
quando as amostras foram tratadas termicamente em quando as amostras foram tratadas termicamente em 
atmosfera de ar sintatmosfera de ar sintéético. Nesta atmosfera a altas tico. Nesta atmosfera a altas 
temperaturas, apenas a formatemperaturas, apenas a formaçção de ão de LaOFLaOF éé observada.observada.

O objetivo deste trabalho O objetivo deste trabalho éé estudar as estudar as 
propriedades luminescentes do fluoreto de propriedades luminescentes do fluoreto de 
lantânio dopado com Eu(III), quando lantânio dopado com Eu(III), quando 
sintetizado em psintetizado em póó, e quando inserido em filmes , e quando inserido em filmes 

finos de sfinos de síílica, bem como as influências na lica, bem como as influências na 
luminescência da presenluminescência da presençça de uma fase de a de uma fase de LaOFLaOF
junto ao LaFjunto ao LaF33..

ObjetivosObjetivos

(b)(b)(a)(a)

Filme Espessura obtida a 1536 (µm) Índice de refração (ηηηη)

N dens 6,40 ± 0,20 1,1848 ± 0,0003

Forno 1100 °C 5,00 ± 0,09 1,2169 ± 0,0003

CCS 900°C 5,60 ± 0,10 1,2168 ± 0,0002

CCS 1150°C 2,05 ± 0,02 1,4573 ± 0,0006

ÓÓxido e fluoreto de lantânio dopados com Eu(III) em filmes finos xido e fluoreto de lantânio dopados com Eu(III) em filmes finos de sde síílica.lica.
E 0541

Experimental e CaracterizaExperimental e Caracterizaççãoão

••Acoplamento Acoplamento mm--lineslines ((MetriconMetricon modelo 2010)modelo 2010)

••DifraDifraçção de raios X (ão de raios X (ShimatzuShimatzu XRDXRD--700)700)

••Espectroscopia de infravermelho (FTIR Espectroscopia de infravermelho (FTIR BomenBomen
FTLA 2000)FTLA 2000)

••Espectroscopia de Luminescência (Espectroscopia de Luminescência (VarianVarian --CaryCary
Elipse)Elipse)

LaOHCOLaOHCO33 : Eu (III): Eu (III)

CFCF33COOHCOOH
((ÁÁcido cido trifluoractrifluoracééticotico))

AgitaAgitaçção e aquecimento brandoão e aquecimento brando

La(CFLa(CF33COO)COO)33 : Eu(III: Eu(III

Tratamentos tTratamentos téérmicosrmicos

LaFLaF33 :Eu (III)  e :Eu (III)  e LaOFLaOF : Eu(III): Eu(III)

SoluSoluçção SiOão SiO22 + PVA+ PVA

Filmes finos LaFFilmes finos LaF33: Eu (III): Eu (III)

Resultados e DiscussãoResultados e Discussão

Filmes Finos contendo LaF3 e LaOF
Espectroscopia no Infravermelho (FTIR)

Figura 6: Espectros vibracionais na região do infravermelho dos filmes 
de fluoreto de lantânio dopado com 15 mol% de Eu(III) em diferentes 

tratamentos térmicos.

Difratometria de Raios X (XRD)

Figura 7: Difratogramas de raios X dos filmes de fluoreto de  lantânio 
dopado com 15 mol % de Eu(III) em diferentes tratamentos térmicos.
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Espectroscopia de Luminescência (LS)

Figura 8: Espectros de excitação (a) e emissão (b) do filme fino não densificado de LaF3 dopado com 15mol% Eu (III). 

Figura 9: Espectros de excitação (a) e emissão (b) do filme fino não densificado de LaF3 dopado com 15mol% Eu (III). 

Figura 10: Variação da espessura e do índice de refração do 
filme em relação à temperatura de tratamento térmico.

Figura 11: Variação do índice de refração do filme de sílica com relação á concentração de 
LaF3 ou La2O3 presentes. 
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Espectroscopia m-lines

EquaEquaçção de Lorentzão de Lorentz--LorenzLorenz

(a)(a) (b)(b)

(a)(a) (b)(b)

Figura 4: Espectros de excitação (a) e de emissão (b) da amostra de fluoreto de lantânio dopado com 15 mol% de Eu(III).

Figura 5: Espectros de excitação (a) e de emissão (b) da amostra  de fluoreto de lantânio dopado com 15 mol% de Eu(III).

CalcinaCalcinaçção em Não em N22

(a)(a)

(a)(a)

(b)(b)
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Fluoreto e Oxifluoreto de Lantânio (LaF3 e LaOF)
Espectroscopia no Infravermelho (FTIR)

Figura 1: Espectros vibracionais  na região do  
infravermelho das amostras de fluoreto de lantânio 

dopado com 15 mol % de Eu(III)

Difratometria de Raios X (XRD)

Figura 3: Espectros de excitação (a) e de emissão (b) da amostra de oxifluoreto de lantânio dopado com 15 mol % Eu (III).

Espectroscopia de Luminescência (LS)

Figura 2: Difratogramas de raios X das amostras de fluoreto e de oxifluoreto de lantânio dopados 
com 15 mol% de Eu(III)  calcinadas em ar  e N2 a diferentes temperaturas e tempos de calcinação.

CalcinaCalcinaçção em arão em ar CalcinaCalcinaçção em Não em N22

CalcinaCalcinaçção em ar sintão em ar sintééticotico

TetragonalTetragonal

RomboRomboéédricadrica
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